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RESUMO

Percival Farquhar (1864-1953) foi um empresário estadunidense, oriundo de York, Pensilvânia, que esteve à frente de uma série de empreendimentos no Brasil a partir de 1904 nos ramos de ferrovias, exportação de minérios de ferro, siderurgia, aços especiais, entre outros. Algumas de suas companhias foram incorporadas à União, entre elas a atual Vale S.A.
Seu arquivo pessoal na Fundação Biblioteca Nacional (FBN) é composto de cinco metros lineares, cerca de 1.600 documentos, entre cartas, relatórios, fotografias, projetos, notas e outras espécies documentais. Deram entrada na Seção de Manuscritos em dois momentos distintos: uma doação feita pelo filho do produtor, Donald Farquhar (1920-1995), em 1954, e outra por Charles A. Gauld (1911-1977), biógrafo, em 1965, que reuniu documentação de Farquhar e anotações próprias para a escrita do livro “The last titan”.
O arquivo foi completamente catalogado e disponibilizado em base de dados da instituição entre 2013 e 2018, trabalho que teve como produto o instrumento de pesquisa “Arquivo Percival Farquhar: caminhos de ferro no Brasil republicano”, inventário online lançado em 2024.
O presente relato busca apresentar o processo de pesquisa sobre o fundo, a história de sua custódia na Seção de Manuscritos, as escolhas metodológicas para o processamento técnico e as estratégias de difusão. A pesquisa ancorou-se sobre o levantamento bibliográfico de monografias, artigos, dissertações e teses acadêmicos, utilizando-se ainda de documentos históricos e administrativos institucionais presentes na coleção Biblioteca Nacional e Arquivo Geral da Biblioteca Nacional. A metodologia abarcou estudos da literatura arquivística e biblioteconômica, dada a especificidade da documentação, formada inicialmente por documentos de arquivo pessoal e acrescido posteriormente de uma coleção de documentos produzidos sobre o titular. Os trabalhos publicados em Heymann e Nedel (2018), e em Travancas, Rouchou e Heymann (2013) contribuíram para a reflexão em torno da compreensão e dos usos dos arquivos pessoais. Oliveira (2012) agregou a dimensão de ordem prática da descrição dos arquivos e Lacerda (2008) contribuiu para a compreensão do lugar das fotografias no arquivo. 
Um aspecto determinante para as escolhas de organização foi o fato do arquivo estar custodiado em uma Biblioteca, salvaguardado e compreendido como acervo especial, manuscrito, e, portanto, ligado a uma tradição de catalogação de unidade informacional. Outrossim, a discussão sobre a proveniência da documentação também nem sempre esteve posta no tratamento de arquivos na FBN. Devido a isso, o acervo do fundo Percival Farquhar na instituição é uma junção das duas doações, sendo impossível precisar, muitas das vezes, quais documentos foram incorporados em qual momento. Outro desafio desse trabalho foi a utilização da base de dados voltada para itens bibliográficos. 
Por fim, a publicação do instrumento de pesquisa representou a possibilidade de difundir o acervo, recuperando em sua nota técnica a história do acervo na instituição, apontando caminhos de pesquisa, e sobretudo, possibilitando ao pesquisador uma visão orgânica do arquivo, subdividido em séries, com a descrição dos itens documentais e dossiês.
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